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Niterói vacina pessoas 
com comorbidades
Município começa a fazer a aplicação das doses a partir desta segunda-feira

NOVA ETAPA DA CAMPANHA

Douglas Macedo/Prefeitura de Niterói

Unindo Zona Sul, Região 
Oceânica e Baía de Guanabara, 
o Parque Natural Municipal de 
Niterói (Parnit) foi selecionado 
para participar do Programa de 
Aceleração para Unidades de 
Conservação Municipais, iniciativa 
internacional que promove o 
desenvolvimento sustentável, 
fornecendo consultoria técnica 
para governos. “A meta é criar 
instrumentos de gestão de 
unidades de conservação (plano 
de manejo e geoprocessamento) e 
fiscalização ambiental”, explicou o 
prefeito de Niterói, Axel Grael. Com 
sede no Parque da Cidade, o Parnit 
tem uma extensão de 16,3 milhões 
de metros quadrados.
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Parnit ganha 
consultoria 
internacional

Witzel perde 
o cargo de 
governador
O Tribunal Especial Misto 
formou ontem os dois terços 
de votos necessários para o 
afastamento do governador 
Wilson Witzel. Relator do 
processo, o deputado estadual 
Waldeck Carneiro votou pela 
perda do cargo do réu e pelo seu 
afastamento de qualquer função 
pública pelo período de cinco 
anos.
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Bruno Dantas/TJRJ

Maioria seguiu voto do relator e tirou Wilson Witzel do governo do Rio de Janeiro

ESPORTES

Fluminense 
encara a zebra 
Portuguesa
Segundo colocado da Taça GB, 
Tricolor visita a Lusa, na Ilha do 
Governador, pelo jogo de ida das 
semifinais do Estadual.

Bobadilla é uma das apostas do Fluminense para bater a Portuguesa na semifinal

Flamengo e 
Voltaço abrem 
semi do Carioca

PÁG. 8

MAM reabre 
com exposição 
tridimensional
O Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro (MAM 
Rio) reabre no próximo 
dia  6 com a exposição 
“Estado Bruto”, reunindo 
esculturas tridimensionais. 

PÁG. 8

CULTURA

Valentino Fialdini / Divulgação

Esculturas tridimensionais estarão 
expostas a partir do próximo dia 6

Cedae: leilão arrecada R$ 22 bi
Mas lote com bairros da Zona Oeste do Rio e seis municípios não recebeu oferta
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Mais atenção às 
pacientes com 
câncer em SG
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OPINIÃO

LUSOFONIA

A grande festa 
do batuque de 
Moçambique
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Divulgação

António Montenegro Fiúza

Codim lança 
campanha sobre 
maternidade

CIDADES\PÁG. 6 Projeto quer 
acabar com 
apreensões

PANORAMA\PÁG. 2

Qualidade de 
vida em Niterói 
atrai cariocas

RICHARD SONSOL

PÁG. 4

Mailson Santana / Fluminense

Como evitar o 
câncer de colo 
uterino?

PÁG. 5

SUA
SAÚDE

Com uma extensão de 16,3 milhões de metros quadrados, o Parnit une Zona Sul, Região Oceânica e Baía de Guanabara
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FILIADO A

CARTA DO LEITOR

Poluição visual
A Prefeitura de Niterói realizou uma obra de contenção 
do muro de um prédio na Rua São José, no Fonseca, que 
ameaçava cair sobre o rio que passa no local. Só que a obra 
já acabou faz tempo, mas a placa da prefeitura continua lá, 
na calçada, contribuindo para a poluição visual do bairro. 
Bem que podiam mandar alguém lá para tirar, né?
Renato Fonseca

Vagas em Icaraí
Parece que Icaraí tem mais vaga para táxi do que de carro 
comum. Quem precisa ir ao bairro não tem onde estacio-
nar, já que a garagem prometida pela concessionária que 
administra as vagas não sai do papel. Não vejo necessidade 
de tanta vaga para táxis em tempos de aplicativos. É uma 
corrida atrás da outra e não dá para ficar mais parado. 
Carmem do Nascimento

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 
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POR JEFFERSON LEMOS

Sem apreensão de 
mercadorias
Agentes públicos do estado 
podem ser proibidos de 
apreender mercadorias, 
bens ou equipamentos de 
comerciantes que descum-
prirem os decretos restriti-
vos relacionados à covid-19. 
É o que determina o projeto 
de lei 4046/21, da deputada 
Alana Passos (PSL), que tra-
mita na Alerj.

A proposta prevê que 
a medida,  se aprovada, 
deve ser cumprida duran-
te a pandemia provocada 
pelo coronavírus. Segundo 
justificativa da deputada, 
muitos comerciantes estão 
tendo bens apreendidos 
até mesmo por ultrapas-
sarem minutos do horário 
permitido para o funcio-
namento definido pelos  
decretos.

A deputada também quer 
isentar os comerciantes de 
qualquer tipo de multa ou 
sanção por causa dos de-
cretos de enfrentamento à 
pandemia. 

Bagueira toma 1ª dose da vacina

O vice-prefeito de Niterói, 
Paulo Bagueira, tomou 
nesta semana a primeira 
dose da vacina da Astra-
Zeneca. Bagueira, que tem 
61 anos, foi imunizado 
no posto avançado mon-
tado no Centro Cultural 

Divulgação

Paschoal Carlos Magno, 
no Campo de São Bento. 
O vice-prefeito também 
participou da campanha 
Niterói Solidária e levou 
mantimentos para o proje-
to social que vai beneficiar 
famílias carentes.

Histórias do Rio
de Janeiro
Acaba de ser lançado o 
“Rio Experiência”, projeto 
criado por profissionais de 
diversas áreas para promo-
ver uma verdadeira viagem 
no tempo e no espaço ca-
rioca através de histórias 
deliciosas contadas por 
grandes experts. A primeira 
etapa inclui uma série de 
programas compartilhados 
via YouTube com conteúdo 
turístico e cultural sobre o 
Rio de Janeiro, seus bairros 
e principais atrativos. A 
iniciativa é fruto de parceria 
entre o professor e criador 
do projeto Rio Turista Ci-
dadão, Kadu Guimarães, a 
designer e produtora Leila 
Victor, a pesquisadora Irene 
Bohnsack e o operador de 
turismo receptivo Marcelo 
Martins. Saiba mais em: 
www.rioexperiencia.com.br

Estradas 
abandonadas

Plano para a 
primeira infância

As péssimas condições de 
manutenção das rodovias 
RJ-148 e RJ-156 levaram 
o vice-presidente da As-
sembleia Legislativa do Rio 
(Alerj), Jair Bittencourt (PP), 
a formalizar ao governo es-
tadual indicação legislativa 
para obras emergenciais 
nessas duas estradas que 
ligam municípios da região 
serrana. 
O apelo do deputado é es-
pecialmente no trecho en-
tre a localidade de Vargem 
Grande, em Duas Barras, 
passando por Sumidou-
ro, até a Volta do Pião, em  
Sapucaia.

Jair Bittencourt enviou 
pedido ao governador Cláu-
dio Castro (PSC), e ao presi-
dente do Departamento de 
Estradas e Rodagens (DER), 
Luiz Roberto Souza, solici-
tando reparos, aplicação de 
microrevestimento asfáltico 
frio e nova sinalização hori-
zontal.

“As estradas encontram-
-se em péssimas condições, 
causando o aumento de 
acidentes. As melhorias são 
medidas preventivas para 
maior segurança no trânsito, 
além de fundamentais para 
a economia dos produtores 
rurais, que dependem das 
rodovias RJ-148 e RJ-156 
para transportar os produ-
tos”, justifica. 

Belford Roxo, na Baixada Flu-
minense, elabora um Plano 
Municipal pela Primeira In-
fância. A primeira reunião do 
comitê gestor foi realizada 
nesta semana por videocon-
ferência. Primeira-dama de 
Belford Roxo e coordenadora 
na Região Sudeste da Frente 
Parlamentar da Primeira 
Infância, a deputada federal 
Daniela do Waguinho (MDB-
-RJ) também está à frente do 
comitê.

O desafio da qualificação

À frente da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Geração 
de Renda, de Itatiaia, o se-
cretário Vander Correa tem 
trabalhado para estreitar re-
lações com os empresários 
da região, a fim de buscar 
oportunidades profissionais 
para a população da cidade, 
entendendo ser necessário 
qualificar a mão de obra 
local, já que as vagas vem 

Divulgação

sendo ocupadas por pessoas 
de outros estados.

A qualificação se tornou 
um grande desafio neste 
momento de pandemia, já 
que os cursos de capaci-
tação estão suspensos por 
conta das medidas restri-
tivas que tentam evitar a 
aglomeração de pessoas. E 
nem tudo dá para aprender 
pela internet. 

Panorama RJPanorama RJ

O coordenador de proteção 
animal da Prefeitura de Ni-
terói, Marcelo Pereira, esteve 
esta semana em Porto Alegre 
a convite da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande 
do Sul. Ele foi participar de 
uma cerimônia com o go-
vernador do Estado em que 
ocorreu o lançamento da 
cartilha de proteção animal 
para as escolas gaúchas.

Na ocasião, também 
houve a assinatura de im-
portantes leis para a pro-
teção dos animais daquele 
estado. Após a cerimônia 
o Marcelo Pereira pales-
trou, juntamente com ou-
tros especialistas do País, 
em um seminário sobre 
a pauta animal, realizado 
na Assembleia Legislativa  
gaúcha. 

Proteção dos animais
Divulgação

A vereadora de Tanguá 
Márcia Matos apresentou 
indicação legislativa ao 
prefeito Rodrigo Medeiros, 
para implantar uma sala de 
aula com ensino de Libras 
como primeira língua. Já 
a língua portuguesa seria 

a segunda língua. A ideia 
é que os alunos surdos 
tenham atendimento e 
professores adequados 
para atendê-los. Será uma 
boa medida para a inclusão 
de pessoas portadoras de 
necessidades especiais. 

Inclusão social em Tanguá
Divulgação

Atendimento a mulheres com câncer trabalha autoestima das pacientes

São Gonçalo oferece tratamento 
humanizado no Espaço Rosa
Com atividades que vão 
além da prevenção e trata-
mento do câncer de mama, 
o Espaço Rosa - unidade 
municipal referência em São 
Gonçalo- trabalha também 
na autoestima das mulheres 
gonçalenses com a distri-
buição gratuita de perucas, 
confeccionadas a partir de 
doações. Para isso, o local 
conta com a solidariedade 
e empatia da população. 
Para doar não é necessário 
nenhum tipo de preparo. O 
Espaço Rosa também pos-
sui parceiros para realizar o 
corte, caso o doador não leve 
o cabelo cortado. O funcio-
namento é das 7h às 18h30.

Para produção das peru-
cas, são necessários vários 
itens, como cola, fita e touca. 
Além dos cabelos, a unidade 
também aceita doações des-
ses materiais. 

As perucas confecciona-
das são destinadas às mulhe-
res com câncer que passam 
pelo processo de queda ca-
pilar. As pacientes que estão 
fazendo terapia passam por 
um acompanhamento. Du-
rante esse processo, algumas 
“assumem” a careca. Outras, 
optam por utilizar um lenço 
ou turbante, e recebem um 
tutorial de como utilizar o 
artigo. Também há aquelas 

que optam pela peruca e 
recebem as doações.

“Eu sempre fa lo  que 
quando se trabalha na saú-
de e você se coloca no lugar 
do outro, você trabalha bem, 
trata com carinho e levanta 
a autoestima dessa mulher. 
Essa paciente consegue en-
tender que é um período 
e que vai passar! O mais 
importante não é o cabelo 
mas, sim, ela estar bem. O 
trabalho humanizado faz 
toda a diferença e ajuda 
muito no tratamento”, disse 
Tânia Loyola, diretora do 
Espaço Rosa.

Tereza de Lima, paciente 
de 52 anos, conheceu o ser-
viço de doação de perucas 
no Espaço Rosa através de 
amigas. 

Recentemente, ela foi 
convidada para ser madri-
nha do casamento de amigos 
e decidiu pela utilização da 
peruca. 

“Meu casal de amigos está 
esperando o fim da pande-
mia para remarcar a data 
de casamento, mas a minha 
peruca já está garantida. 
Escolhi a peruca com muito 
carinho e amei o resultado”, 
afirmou Tereza.

Renan Otto/Prefeitura de São Gonçalo

Tereza conheceu serviço de doação de perucas no Espaço Rosa através de amigas

Maricá 
moderniza 
iluminação 
pública
A Enel iniciou a obra de mo-
dernização da iluminação 
pública de Maricá. O projeto 
foi contemplado na última 
Chamada Pública de Projetos 
e prevê a substituição de 600 
lâmpadas por modelos mais 
eficientes de LED. O proje-
to garantirá economia de 
energia de aproximadamente 
622,33 MWh/ano para o mu-
nicípio, que seria o suficiente, 
por exemplo, para abastecer 
346 residências por um ano. 
Em reais, isso representa uma 
economia na conta de luz de 
R$ 420 mil anualmente. 

De acordo com Leonardo 
Soares, responsável de susten-
tabilidade da Enel, a cidade 
também ganhará em qualida-
de em sua iluminação de rua. 

“As lâmpadas de LED ilu-
minam mais do que as con-
vencionais, o que traz mais 
segurança para a população, e 
possuem uma maior durabili-
dade, com menos ocorrências 
de lâmpadas queimadas”. 

Ao promover o consumo 
sustentável e eficiente de 
energia, evitam a emissão 
de mais de 32 toneladas por 
ano de gás carbônico, um 
dos principais responsáveis 
pelo aquecimento global. Para 
efeito de comparação, esse 
volume equivale ao plantio de 
88 árvores por ano.
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Parque Natural de Niterói terá consultoria internacional para promover ações de conservação sustentáveis

Preservação pode gerar recursos
O Parque Natural Municipal 
de Niterói (Parnit) foi sele-
cionado para participar do 
Programa de Aceleração para 
Unidades de Conservação 
Municipais. A iniciativa é 
desenvolvida pelo ICLEI - 
Governos Locais pela Susten-
tabilidade, organização não 
governamental internacional 
que promove o desenvolvi-
mento sustentável, fornecen-
do consultoria técnica para 
governos locais. A cidade foi 
escolhida entre outras 29 
brasileiras para participar do 
programa. Niterói tem sete 
unidades de conservação 
administradas pelo municí-
pio, além de duas sob gestão 
estadual.

Com 500 mil habitantes, 
Niterói conta atualmente com 
cerca de 56% do seu território 
composto por Unidades de 
Conservação e áreas am-
bientalmente protegidas. O 
Programa Niterói Mais Verde 
criou 22,5 milhões de metros 
quadrados de áreas protegi-
das no município, divididas 
em mosaicos. Um deles é o 
Parnit, que une a Zona Sul, 
Região Oceânica e a Baía de 
Guanabara.

Com sede no Parque da 
Cidade, o Parnit tem uma 
extensão de 16,3 milhões de 
metros quadrados e abrange 
o Morro da Viração, pedras 

do Índio e de Itapuca, Praia 
do Sossego, ilhas na Baía 
de Guanabara (Boa Viagem, 
Cardos, Amores), ilhas na 
Costa Oceânica (Duas Irmãs 
e Veado), cavernas litorâneas 
situadas nas encostas embai-
xo do MAC (Museu de Arte 
Contemporânea), entorno 
da Lagoa de Piratininga (in-
cluindo as ilhas do Pontal e do 

Modesto), entre outras.
“Nosso objetivo é avançar 

cada vez mais na agenda am-
biental de Niterói, investindo 
na manutenção da biodiver-
sidade dos recursos naturais 
e no fomento às unidades 
de conservação já existentes 
no município. A meta é criar 
instrumentos de gestão de 
unidades de conservação 

(plano de manejo e geopro-
cessamento) e fiscalização 
ambiental”, explicou o prefei-
to de Niterói, Axel Grael.

Programa de aceleração 
de Unidades - O objetivo do 
programa para o qual Niterói 
foi selecionado é promover 
um olhar empreendedor e 
inovador na administração de 

áreas protegidas municipais, 
a partir de um intenso apren-
dizado sobre instrumentos 
de gestão e sustentabilidade 
financeira.

O foco do município de 
Niterói em participar do pro-
grama é potencializar a gestão 
e o planejamento do parque 
e buscar parcerias público-
-privadas, trazendo mais 
investimentos para o parque. 
Uma das etapas do programa 
envolve a elaboração de um 
Plano de Desenvolvimento 
do Parnit, que será finalizado 
já em maio.

“Após a seleção, iniciamos 
um diagnóstico completo do 
Parnit para que, com o auxílio 
dos consultores do programa, 
seja realizado o mapeamen-
to dos principais desafios e 
oportunidades na gestão do 
parque. Este diagnóstico será 
interpretado para alimentar a 
construção do Plano de De-
senvolvimento da unidade. 
Participar deste programa 

de aceleração vai contribuir 
muito com a implementação 
de iniciativas para a gestão 
plena e eficiente do parque”, 
afirma Rafael Robertson, se-
cretário municipal de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos 
e Sustentabilidade.

Ao todo, 29 municípios 
do país participaram do pro-
cesso de seleção, dos quais 
apenas seis foram habilita-
dos para participar. Além do 
Parnit, único representante 
do Estado do Rio de Janeiro, 
foram escolhidos parques na-
turais municipais das cidades 
de São José dos Campos (SP), 
Alcinópolis (MS), Santa Maria 
(RS), Caruaru (PE) e Concei-
ção do Mato Dentro (MG).

A gestão do Parnit é feita 
pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, Recursos 
Hídricos e Sustentabilida-
de de Niterói (SMARHS) e 
dois representantes do ór-
gão estão acompanhando as  
etapas do programa de ace-
leração. Já foram realizados 
dois encontros entre os re-
presentantes das unidades 
e a equipe técnica do ICLEI 
e Sense-lab (empresa con-
trarada pelo ICLEI para de-
senvolver o programa), com 
dinâmicas de grupos para 
identificação de desafios e 
oportunidades em cada uni-
dade de conservação.

Plano de 
desenvolvimento 
do Parnit já está 
sendo elaborado 
e será finalizado 
neste mês

Douglas Macedo Divulgação /Prefeitura de Niterói

Com sede no Parque da Cidade, o Parnit apresenta uma extensão de 16,3 milhões de metros quadrados

SG tem serviço de 
coleta de pneus
A Prefeitura de São Gon-
çalo, através da Secretaria 
de Desenvolvimento Ur-
bano, mantém um canal 
de atendimento para que 
os gonçalenses solicitem o 
serviço de coletas de pneus 
usados. Os pedidos podem 
ser agendados através do 
programa Disque-Pneu pelo 
número (21) 97219- 6555. 
O serviço é realizado pelas 
equipes da Subsecretaria de 
Parques e Jardins, que fazem 
a coleta em estabelecimen-
tos comerciais e residências, 
através de agendamento 
prévio. Os pneus recolhidos 
são transformados em ma-
terial combustível de fornos, 
utilizados na fabricação de 
cimento.

 O objetivo da ação é 
retirar pneus usados de cir-
culação para evitar o des-
carte inadequado no meio 
ambiente, impedindo que 
sejam jogados nas ruas ou 
descartados junto com o lixo 
doméstico. As equipes rea-
lizam as coletas periódicas 
em estabelecimentos como 
borracharias, auto centers e 
residências. O descarte cor-
reto do material tornou-se 
uma questão fundamental 
para a prefeitura.

 O subsecretário de Lim-
peza Urbana de São Gonça-
lo, Paulo Vallado, explica que 
o material não pode ser des-
cartado em qualquer local.

 “Você não pode sim-
plesmente jogar o pneu 
no aterro sanitário. Muitas 
pessoas jogam nas ruas e 
até mesmo queimam o ma-
terial. Encontramos uma 
empresa de São Paulo que 

realiza a coleta desses pneus 
usados e levam para o mu-
nicípio do Rio de Janeiro, 
onde recebem tratamento 
para serem transformados 
em material combustível de 
fornos usados na fabricação 
de cimento”, explicou Paulo.

 Após serem feitas a co-
leta nos estabelecimentos, 
os pneus são alocados na 
subsecretaria de Parques e 
Jardins e aguardam a retira-
da pela empresa.

 “É um trabalho exce-
lente, pois evita que esse 
tipo de material seja jogado 
nas ruas e vire criadouro de 
mosquitos da dengue. Utili-
zo esse serviço há cerca de 
dois anos”, contou Gerson 
Antônio, que teve cerca de 
100 pneus recolhidos pela 
Prefeitura em sua oficina 
de automóveis, no bairro 
Mutondo.

 Já outro usuário relatou 
sua primeira experiência 
com o serviço do Disque-
-Pneu.

 “Recebi a indicação des-
se serviço de um funcionário 
da Subsecretaria de Parques 
e Jardins, que estava traba-
lhando próximo à minha ofi-
cina. Resolvi ligar e o serviço 
funcionou perfeitamente. 
Achei excelente”, disse Jor-
ge Fernandes, que teve 30 
pneus recolhidos em sua 
oficina, no Alcântara.

Niterói continua a fazer sua 
parte no Pacto Global

A Prefeitura de Niterói re-
cebeu, na última semana, a 
validação de seu inventário 
de gases de efeito estufa 
(GEE’s), uma ferramenta de 
direcionamento de políti-
cas públicas sustentáveis. A 
cidade contou com o apoio 
do ICLEI - Governos Locais 
pela Sustentabilidade para 
garantir que o material esteja 
de acordo com os requisitos 
do Pacto Global de Prefeitos 
pelo Clima e Energia. A aná-
lise das emissões de 2016 a 
2018 apontou que, em três 
anos, a cidade teve queda 
de 18% na quantidade de 
emissões, calculadas em 
toneladas.

Para garantir a acurácia 
do inventário, o material 
formulado pela Prefeitu-
ra de Niterói foi analisado 
utilizando como base a me-
todologia Global Protocol 
for Community-Scale Gree-
nhouse Gas Emission Inven-
tories (GPC). No processo, 
foram realizados procedi-
mentos como verificação dos 
dados utilizados, revisão em 
unidades de medida, avalia-
ção das referências e fatores 
de emissão adotados.

O secretário municipal 
do Clima, Luciano Paez, 
ressalta que as questões 
climáticas impactam todo 
o planejamento urbano de 
uma cidade.

“Entender as informa-
ções sobre os GEE’s (Gases 
de Efeito Estufa) que Niterói 
produz é fundamental para 
dar a orientação correta das 
políticas públicas. Desta 
forma, ao validar este inven-
tário de gases, cumprimos os 
requisitos do Pacto Global de 
Prefeitos pelo Clima e Ener-
gia, e elevamos a cidade ao 
patamar de responsável por 
um ambiente mais equilibra-
do e justo ambientalmente”, 
explica.

A análise entregue ao mu-
nicípio aponta que a maior 
parte das emissões de Niterói 

está relacionada a transpor-
tes. A cidade já vem enca-
rando de frente esse desafio 
com as diretrizes do novo 
Plano Diretor e do Plano de 
Mobilidade, e com projetos 
estruturantes voltados para 
a mobilidade sustentável, 
a expansão do transporte 
público e o fortalecimento 
da mobilidade ativa.

Nos últimos sete anos 
Niterói triplicou a sua rede 
cicloviária e atualmente con-
ta com uma malha de 45 
quilômetros. A implantação 
do primeiro lote do sistema 
cicloviário da Região Oceâni-
ca teve ordem de início assi-
nada na última quarta-feira 
(28). Serão licitados ainda 
outros dois lotes de obras. 
Com isso, a região vai ganhar 
mais 60 quilômetros de ma-
lha cicloviária. Em 2017, foi 
inaugurado o bicicletário 
Arariboia, ao lado da Estação 
das Barcas, que oferece 446 
vagas e tem 11 mil usuários 
cadastrados. Nos últimos 
anos, segundo o programa 
Niterói de Bicicleta, o fluxo 
de ciclistas nas principais 
vias da cidade aumentou 
cerca de 300%.

Em três anos, cidade teve queda de 18% nas emissões

Prefeitura 
lança 
portal de 
informações
A Prefeitura de Niterói lan-
çou um portal que vai reu-
nir informações sobre 274 
serviços prestados ao ci-
dadão pela administração 
municipal. No site e apli-
cativo do “Portal de Servi-
ços” a população poderá 
emitir a segunda via do 
IPTU, informações sobre 
os programas assistenciais 
na pandemia, castração de 
animais, troca de lâmpada, 
coleta de lixo, solicitação 
de poda de árvore, entre 
outros. A plataforma estará 
disponível em formato de 
aplicativo gratuito na App 
Store e Google Play, e no 
site http://servicos.niteroi.
rj.gov.br/

De acordo com uma 
pesquisa do Banco Inte-
ramericano de Desenvol-
vimento (BID), no último 
semestre de 2020, 20% 
das atividades digitais da 
população brasileira en-
volviam alguma interação 
com o Poder Público, como 
solicitar um benefício so-
cial ou pedir um documen-
to. O lançamento da Carta 
de Serviços é o início do 
processo de transformação 
digital da Prefeitura de Ni-
terói. A plataforma reúne, 
em um só lugar, informa-
ções sobre locais, canais, 
condições e horários para a 
sociedade acessar serviços 
públicos. O objetivo é sim-
plificar o acesso do cidadão 
à informação.

O prefeito Axel Grael 
explicou que, com a inte-
gração de informações so-
bre os serviços, a Prefeitura 
espera diminuir filas em 
balcões de atendimento e 
a necessidade de desloca-
mentos para solicitar in-
formações, além de reduzir 
impressões de papel. E em 
breve boa parte dos servi-
ços poderá ser solicitada 
online pelo Portal.

“A tecnologia precisa 
estar a serviço da adminis-
tração pública. Niterói vem 
investindo, nos últimos 
anos, em um processo 
de informatização com 
objetivo de melhorar a 
experiência do cidadão na 
demanda por serviços da 
prefeitura”, destacou.

Renan Otto /Prefeitura de São Gonçalo

Objetivo é evitar descarte inadequado dos pneus e prevenir a dengue

Importância da Transoceânica
A Transoceânica foi um dos 
projetos mais importantes 
de Niterói. O corredor viário, 
que começa em Charitas 
e segue até o Engenho do 
Mato, tem extensão de 9,3 
quilômetros e 13 estações 
de ônibus BHLS (Bus of High 
Level of Service), benefician-
do cerca de 80 mil usuários 
diariamente. Parte da Tran-
sOceânica, o túnel Charitas-
-Cafubá era esperado pelos 
niteroienses há mais de 40 
anos. A nova ligação entre a 
Zona Sul e a Região Oceânica 
trouxe resultados positivos 
no trânsito ao desafogar 
pontos tradicionalmente 
críticos como o Largo da Ba-
talha e a Avenida Presidente 
Roosevelt, em São Francisco. 
Cada uma das galerias do 

túnel tem 1,3 km de exten-
são e três pistas (duas para 
carros, uma para ônibus do 
sistema BHS), além de uma 
ciclovia, proporcionando 
ainda mais espaço na cidade 
para a bicicleta como meio 
de transporte.

O tratamento de resíduos 
sólidos aparece como segun-
do maior fator de emissão de 
gases, seguido por consumo 
de energia na construção 
civil. Entre 2016 e 2018, a ci-
dade já começou a diminuir 
essas emissões: a queda foi 
de 18%. Com esse material 
em mãos, a administração 
municipal vai traçar políticas 
públicas alinhadas aos parâ-
metros de sustentabilidade, 
pensando na diminuição da 
emissão de gases.

“Niterói segue inspirando 
outras cidades brasileiras no 
combate à crise climática: 
primeiro, a criação da Se-
cretaria do Clima e agora a 
verificação do inventário de 
emissões de Gases do Efeito 
Estufa com o apoio do ICLEI 
no âmbito do Pacto Global 
de Prefeitos pelo Clima e 
Energia, para se certificar 
que os dados apurados pela 
cidade estão em conformi-
dade. Niterói vem, assim, 
pavimentando um caminho 
robusto na consolidação do 
planejamento climático da 
cidade, dando este  passo 
de diagnóstico importante 
que é o inventário”, finaliza 
Ana Wernke, coordenadora 
de Relações Institucionais e 
Advocacy do ICLEI.

Material é 
transformado 
em combustível 
para fornos

Análise aponta 
que maior parte 
das emissões de 
gases em Niterói 
está relacionada 
a transportes
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Qualidade de vida em Niterói atrai cariocas

Richard Sonsol*

Belezas naturais, praias, áreas 
de lazer, cultura, comércio e 

escolas tradicionais são alguns 
dos atrativos que estão levando 
famílias do Rio e de cidades vi-
zinhas a migrarem para Niterói. 
De olho na qualidade de vida, 
no nível de desenvolvimento 
humano e econômico, no custo 
de vida mais baixo do que na 
capital e nos preços competiti-
vos das moradias, cada vez mais 
pessoas estão se interessando 
por Niterói para viver.

Com o trabalho remoto ou 
híbrido adotado por muitas 
empresas, as famílias sentiram 
necessidade de residirem em 
imóveis maiores e, ao mesmo 
tempo, passaram a procurar 
novos lares em cidades mais 
tranquilas, próximas de grandes 
centros. Com menos desloca-
mentos para os locais de traba-
lho, a distância já não é mais um 

problema.

A procura por imóveis em 
Niterói registrou aumen-
to expressivo nos quatro 
primeiros meses do ano. 
Além da deman-
da crescente dos 
residentes tem 
também esse des-
pertar de interes-
se dos cariocas. 

A  c i d a d e  t e m 
v a r i a d a s  o f e r-
tas, que incluem 
construções de 
médio e alto pa-
drão que cabem 
no bolso. Os lan-
çamentos imobiliários mo-
dernos, muito procurados, 
contam com plantas que 
atendem às necessidades 

de toda a família. Há opções de 
casas e apartamentos prontos 

para morar de imediato em 
diversos bairros.

A revitalização do Centro 
com as obras de re-
forma do Mercado 
Municipal Feliciano 
Sodré – que faz parte 
da memória afetiva 
dos niteroienses - 
é mais um atrati-
vo para quem quer 
morar ou investir 
em Niterói. Depois 
da obra concluída, 
o  c o m p l e xo  s e r á 
um marco para o 
turismo local, com 

sua arquitetura Art Déco 
e espaços para gastro-
nomia regional, cultura 
e lazer. Atento à valori-

zação da região, o mercado 
imobiliário já tem programado 
novos lançamentos na área.  
Quem vem do Rio ou de cida-
des vizinhas e quer conhecer as 
ofertas nos bairros de Niterói, 
ou quem já é morador, pro-
cure as imobiliárias filiadas à 
Ademi-Niterói para obter uma 
consultoria profissional sempre 
preocupada em prestar a me-
lhor orientação para que seus 
clientes realizem com sucesso 
a compra da casa própria.

A procura por 
imóveis em 

Niterói registrou 
aumento 

expressivo 
nos quatro 

primeiros meses 
deste ano

OPINIÃO

*Richard Sonsol

Presidente da Ademi-Niterói

Divulgação

A partir de segunda-feira, serão vacinadas no município pessoas portadoras de comorbidades

Niterói: nova fase da vacinação
A Prefeitura de Niterói inicia 
na próxima segunda-feira 
(3 de maio) uma nova fase 
no calendário de vacinação 
contra a Covid-19. Come-
çarão a ser vacinadas as 
pessoas com comorbida-
des. Até sábado será con-
cluída a vacinação de ido-
sos com mais de 60 anos e 
trabalhadores da área de  
Saúde.

O secretário municipal 
de Saúde de Niterói, Rodrigo 
Oliveira, reforça que o mu-
nicípio está empenhado na 
vacinação.

“Niterói está avançando 
na vacinação contra a co-
vid-19. Neste mês de maio 
vamos iniciar as comorbi-
dades e até junho teremos 
grande parte da população 
prioritária imunizada. É 
muito importante que a po-
pulação dentro do público 

alvo procure uma unidade 
de saúde”, destaca o secre-
tário.

Pelo novo calendário, 
pessoas com comorbidades 
e deficiência permanente 
cadastradas no Programa de 
Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) serão vacina-
das a partir de segunda-feira 
(3), por idade. Doença renal 
crônica, gestantes e puérpe-
ras até 45 dias e a partir de 18 
anos poderão ir aos postos 
para tomar a primeira dose 
em qualquer dia da semana, 
a partir do dia 3 de maio. 
Para esse grupo será neces-
sário apresentar RG e CPF, 
comprovante de residência 
e declaração médica

Pessoas com Síndrome 
de Down poderão ser vaci-
nadas em qualquer dia da 
semana a partir do dia 18 
de maio.

CALENDÁRIO:

Segunda-feira, 3 de maio - 
Pessoas com comorbidades 
de 59 anos

Terça-feira, 4 de maio - Pes-
soas com comorbidades de 
58 anos

Quarta-feira, 5 de maio - 
Pessoas com comorbidades 
de 57

Quinta-feira, 6 de maio - 
Pessoas com comorbidades 
de 56 anos

Sexta-feira, 7 de maio - Pes-
soas com comorbidades de 
55 anos

Sábado, 8 de maio - Repes-
cagem para pessoas com 
comorbidades acima de  
55 anos

Bruno Eduardo Alves / Prefeitura de Niterói 

Neste sábado será concluída a vacinação de pessoas com mais de 60 anos e trabalhadores da área de saúde

Fiocruz 
libera mais 
doses para 
o PNI
A  Fu n d a ç ã o  Os w a l d o 
Cruz (Fiocruz) totalizou 
na sexta-feira (30) 26,5 
milhões de doses da va-
cina contra a covid-19 
para o Programa Nacio-
nal de Imunizações (PNI) 
do Ministério da Saúde, 
produzidas pelo Instituto 
de Tecnologia em Imu-
nobiológicos (Bio-Man-
guinhos). Desse volume, 
19,7 milhões de doses  
são referentes a abril, su-
perando a previsão de 18,8 
milhões de doses para o 
mês.

De acordo com a Fio-
cruz, a entrega da vacina 
em maior quantitativo 
resulta do escalonamento 
interno da produção por 
Bio-Manguinhos. Além 
das doses processadas 
internamente, estão in-
cluídas nesse total 4 mi-
lhões de doses importa-
das prontas do Instituto 
Serum, da Índia.

A entrega feita na sex-
ta-feira contempla 6,5 
milhões de doses, em duas 
remessas. 

Já liberada, a primeira 
remessa inclui 590 mil 
doses para o estado do 
Rio de Janeiro. A segunda 
remessa aconteceu no 
final do dia.

Para este mês, a Fio-
cruz prevê o fornecimento 
de 21,5 milhões de doses.

Eduardo Paes alerta para a situação do Rio na pandemia da covid-19

Fernando Frazão/Agência Brasil

Decreto publicado ontem pelo prefeito Eduardo Paes prorroga medidas restritivas até 10 de maio

Rio: longe de uma situação confortável
O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, disse que a 
cidade ainda está longe de 
uma “situação confortável”, 
em relação à pandemia de 
covid-19, e que não é para 
esperar que a administração 
do município corra atrás das 
pessoas nas praias, para fazer 
cumprir as medidas restritivas 
que impedem a permanência 
de frequentadores nas areias 
durante o fim de semana.

De acordo com as medi-
das, prorrogadas por meio de 
decreto até o dia 10 de maio, 
no sábado e no domingo fica 
permitida apenas a prática 
esportiva individual, como 
caminhadas e surf. Já de segun-
da a sexta-feira, os banhistas 
podem permanecer nas praias 
e está permitido também o tra-
balho de ambulantes fixos e os 
que circulam na areia. O decre-
to do prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, com a prorrogação foi 
publicado hoje (30) no Diário 
Oficial do Município.

“Já temos a cidade bastante 
aberta, enfim, as atividades 
econômicas podendo funcio-
nar quase na sua plenitude. 
Existem algumas restrições 
sendo impostas ainda, princi-
palmente esse negócio da praia 
no fim de semana. A gente está 
permitindo que as pessoas 
possam fazer as suas práticas 
esportivas e o seu lazer na 
praia. Durante a semana pode 
ficar, no fim de semana, não. 
Mas não esperem que a gente 

vai ficar também correndo 
atrás das pessoas nas praias. 
É uma tentativa de minimizar 
grandes aglomerações e gran-
des deslocamentos nos fins 
de semana”, disse ontem (30), 
durante a apresentação do 17º 
Boletim Epidemiológico da 
Prefeitura do Rio.

Na avaliação da prefeitura, 
como o número de casos sus-
peitos de síndrome gripal e de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) nas redes de 
urgência e de emergência, que 
apresentava queda, se estabili-
zou em um nível ainda alto nos 
últimos dias, o prefeito decidiu 
continuar com as restrições em 
vigor e foi mantida também a 
classificação de risco muito 
alto. Paes lembrou que esse é o 
dado que a prefeitura observa 
para decidir sobre as medidas 
restritivas a serem adotadas no 
município.

“A gente nota que, infeliz-
mente, há uma certa estabili-
zada nesta curva, mas man-
tendo um platô bastante alto. 
Só olhar a curva que a gente 
vê isso. Tomamos as medidas 
com bastante antecedência 
quando começou a ter um 
aumento na rede de urgência 
e de emergência. Esse dado é 
o mais primário de todos. Ali, 
começa a se identificar que as 
pessoas podem estar contrain-
do a doença. A gente se animou 
quando há umas três semanas 
ele parou de crescer e começou 
a cair um pouco, mas agora deu 

uma estabilizada. Mais uma 
vez esse é o dado que está mais 
nos norteando”. observou.

Paes disse que também é 
avaliado o número de óbitos, 
que é o dado final que nin-
guém quer que exista, mas é 
muito importante entender 
que ainda há uma incidência 
muito grande de pessoas pro-
curando a rede municipal de 
saúde com sintomas da doen-
ça. “Isso mostra que a gente 
está longe de estar em uma 
situação confortável, por isso, 
a manutenção das medidas 
restritivas, permitindo que a 
cidade funcione. A gente sabe 
que não dá para fechar tudo 
para todo o sempre”, pontuou, 
alertando para a gravidade do 
comportamento da doença.

“A gente chama novamente 
a atenção das pessoas para que 
tenham esse cuidado, esse zelo. 
É uma situação melhor do que 
era quando a gente começou a 
impor medidas restritivas, mas 
ainda não é uma posição de 
situação confortável”.

Bares e restaurantes - Com 
as medidas prorrogadas, bares, 
lanchonetes, restaurantes, 
quiosques da orla e outros 
estabelecimentos semelhan-
tes, só podem receber clientes 
sentados às mesas e até as 
22h, com tolerância de uma 
hora para que o atendimento 
seja encerrado com o esvazia-
mento completo das pessoas 
e o fechamento total do esta-
belecimento para o público. 

Após esse horário, é permitido 
o funcionamento interno, com 
as portas fechadas, mas exclu-
sivamente para entrega em do-
micílio (delivery), retirada no 
local (take away) ou drive thru.

O prefeito contou que, 
desde o início das medidas 
restritivas no Rio, ele não ia a 
um restaurante para jantar, 
mas ontem resolveu ir, e o 
estabelecimento respeitou as 
determinações. Para Paes, a 
adoção de horários de funcio-
namento acabou alterando 
os hábitos dos consumidores, 
que acabam saindo um pouco 
mais cedo.

Ele voltou a pedir a colabo-
ração da população para que 
siga as medidas: “a gente espe-
ra voltar a avançar, mas é um 
momento de muita conscien-
tização das pessoas e de muita 
colaboração da população. Sei 
que algumas pessoas até iro-
nizam quando faço referência 
a colaboração da população, 
mas não vou parar de pedir 
a colaboração da população, 
porque essa é a única maneira 
de fato para combater o vírus”.

Em 2021, a cidade do Rio 
registrou 63.536 casos de co-
vid-19, sendo 15.458 graves. 
No período, 5.462 pessoas 
morreram em consequência 
da doença. A taxa de incidên-
cia alcançou 953,8 por 100 
mil habitantes, a de letalidade 
chegou a 8,6% e a taxa de  
mortalidade 82,9 por 100 mil 
habitantes.
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Podemos eliminar o câncer de colo uterino?
Por Cláudia Jacyntho, PhD em Tocoginecologia pela Unicamp; mestre em Ginecologia pela UFRJ; membro titular da Academia de Medicina-
RJ, a convite do professor Aderbal Sabrá e professora Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

Um esforço mundial se ini-
ciou em agosto de 2020, li-
derado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
com apoio de sociedades 
científicas, inclusive da Fe-
deração Brasileira de Gineco-
logia e Obstetrícia (Febrasgo) 
e Associação Brasileira de 
Patologia do Trato Genital 
Inferior e Colposcopia (ABP-
TGIC), rumo à aceleração da 
eliminação do câncer de colo 
uterino, pretendendo que se 
consiga incidência de menos 
de 4/100 mil mulheres por 
ano em décadas, o que pode-
rá ser alcançado antes em al-
guns países onde a vacinação 
anti-HPV atingiu suas metas, 
como a Austrália, por exem-
plo, mas devemos somar 
esforços para diminuirmos 
o máximo que pudermos em 
nosso país, onde a incidência 
é de 15,5/100 mil mulheres ao 
ano, de acordo com os dados 
do INCA, estando entre as 
principais causas de morte 
por câncer nas mulheres e 
sendo câncer passível de pre-
venção primária com vacinas 
anti-HPV, vírus que quando 
são os de alto risco causan-
do infecções persistentes, 
com cofatores infecciosos e 
imunológicos, deflagram as 
lesões pré-neoplásicas cer-
vicais uterinas, que se não 
diagnosticadas e tratadas 
com a prevenção secundária, 

realizada com citologia de 
Papanicolaou e/ou testes de 
HPV, evoluem para o câncer 
de colo uterino.

Por serem preveníveis, a 
OMS lançou a campanha de 
se ter esforço mundial para 
vacinar 90% das meninas 
até 15 anos, oferecer teste de 
DNA-HPV duas vezes entre 
30/45 anos e tratar 90% das 
lesões encontradas, numa 
força-tarefa para eliminar 
praticamente este tipo de 
câncer, o que deve acontecer 
em cem anos, se os esforços 
conjuntos existirem no mun-
do todo, pois morrem mais de 
300 mil mulheres por ano por 
essa patologia e trata-se da 
quarta causa mais frequente 
de mortes por câncer em 
mulheres. No Brasil, 6.600 
mulheres morreram dessa 
doença em 2019, com taxa de 
mortalidade de 5,3/100 mil 
mulheres, segundo o INCA. 
Temos, portanto, valores in-
termediários de incidência e 
mortalidade em relação aos 
países em desenvolvimento, 
com variações regionais nes-
se país continental, onde as 
maiores taxas encontram-se 
na região Norte. Vale ressaltar 
que 85% dos cânceres de colo 
uterino ocorrem nos paí-
ses mais pobres, denotando 
que é um grande problema 
mundial de saúde pública, 
conforme declarado desde 

2018 pela OMS.
É um câncer raro até 30 

anos e tem seu pico entre 
45-50 anos, encontrando 
barreiras na prevenção prin-
cipalmente por falta de co-
bertura adequada da popu-
lação feminina com exames 
de screening entre 25-65 
anos, como preconizado pelo 
Ministério da Saúde, seja por 
desinformação ou dificulda-
de de acesso às unidades de 
saúde, dentre outros fatores. 
As mulheres imunossupri-
midas são mais susceptíveis 

à doença, sobretudo as que 
convivem com o HIV, deven-
do iniciar o rastreio após o 
início da vida sexual e mais 
amiúde, assim como podem 
ser vacinadas para HPV pelo 
SUS desde os 9 aos 45 anos de 
idade, extensão etária nesse 
grupo desde agora, março 
de 2021, enquanto que para 
as meninas da população 
geral permanece a idade de 
9 a 15 anos incompletos, 
necessitando reforçar que 
devem vacinar sem medo, 
pois a meta está aquém da 

desejada para prevenção 
necessária. Apenas para in-
formar, os meninos de 11 a 
15 anos incompletos também 
podem vacinar-se no Brasil, 
pelo SUS. A vacina brasileira 
no SUS é a quadrivalente, 
contra HPVs 6,11,16,18, pro-
tegendo cerca de 70% contra 
câncer de colo uterino e 90% 
de verrugas genitais, assim 
como também protege para 
cânceres de cabeça e pescoço 
e de canal anal, induzidos por 
HPV e cofatores.

O Brasil iniciou vacinação 
contra HPV para meninas em 
2014, atingindo a meta com a 
primeira dose, porém o mes-
mo não ocorreu com a segun-
da dose, que chegou apenas 
a cerca de 40% de vacinação 
com as duas doses, manten-
do níveis de vacinação abaixo 
do preconizado pela OMS, 
mesmo pré-pandemia, com 
quedas importantes desde 
o início da mesma, exigindo 
esforços redobrados para 
vacinarmos 90% de nossas 
meninas agora. O mesmo 
para os meninos, aproveito 
para salientar, mesmo que o 
assunto seja câncer de colo 
uterino, ocorrendo obvia-
mente em mulheres e em ho-
mens/pessoas que têm colo 
do útero, que devem fazer 
prevenção da mesma forma.

Concluímos frisando a 
importância da vacinação de 

seus filhos contra HPV, por 
ser vacina segura segundo a 
OMS e vários ensaios clíni-
cos, assim como estudos de 
modelagem mostram que 
vacina anti-HPV com ampla 
cobertura (90% ou mais) 
pode diminuir a incidência 
de câncer de colo uterino em 
países de baixa e média renda 
em até 90% em 100 anos, pre-
venindo 60 milhões de casos 
novos. Precisa-se de progra-
ma de rastreamento organi-
zado como há na Austrália, 
com vacinação maciça e 
prevenção secundária abran-
gente, onde espera-se que 
em até 2028 caia a incidência 
para menos de 4 casos/100 
mil mulheres, o que será 
um grande evento, servindo 
de exemplo para lutarmos 
aqui no Brasil também com 
a campanha vacinar 90% 
das meninas, triar 70% das 
mulheres, oferecendo dois 
testes de HPV entre 30/45 
anos ou fazendo exames de 
Papanicolaou entre 25/65 
anos a cada três anos após 
dois consecutivos normais 
até termos os testes de HPV 
pelo SUS e tratando 90% das 
lesões pré-neoplásicas e neo-
plásicas encontradas, para 
que também em algumas 
décadas consigamos prati-
camente eliminar o câncer 
cervical uterino, câncer este 
prevenível.

SG discute ações 
integradas com a PRF
O prefeito de São Gonçalo, 
Capitão Nelson, se reuniu na 
última semana com represen-
tantes da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), para discutir ações 
integradas na área da segurança 
pública.

No encontro, foi debatido 
o aumento do monitoramento 
policial, especialmente nos 
acessos e na área da Rodovia 
BR-101, no trecho que corta o 
município de São Gonçalo, com 
áreas conflagradas pelo tráfico 
de drogas. O objetivo é reduzir 
os índices de criminalidade 
nessas regiões, em especial 
roubos de carga. “Sozinhos não 
podemos implementar ações 
mais complexas, mas agindo 
integrados com as forças de 
segurança estaduais e federais 

temos tudo para melhorar a 
qualidade de vida do cidadão 
gonçalense, e de quem transita 
pela BR-101, levando à redução 
dos índices de violência, disse 
o prefeito Capitão Nelson, que 
tem na segurança pública uma 
de suas maiores prioridades.   

Também foi discutida, no 
encontro, uma parceria futu-
ra, a partir da integração com 
a PRF, para que a Prefeitura 
ofereça apoio e atendimento 
a vítimas de pedofilia. Atual-
mente, a PRF realiza o combate 
a este crime, com base na Lei 
9234/2021, a Lei Maura de Oli-
veira, que prevê a elaboração 
de um cadastro estadual de 
pedófilos e cyberpedófilos, re-
unindo informações relativas a 
condenados pelo crime.

Tribunal Especial Misto vota 
pelo impeachment de Witzel
Wilson Witzel não é mais 
governador do Estado do Rio 
de Janeiro. Em uma derrota 
histórica ontem no Tribu-
nal Especial Misto, o agora 
ex-governador sofreu uma 
dolorosa derrota. Todos os 
11 votos do colegiado foram 
para a saída de Witzel. 

O deputado estadual Wal-
deck Carneiro, relator do 
processo de impeachment do 
governador afastado do Esta-
do do Rio de Janeiro Wilson 
Witzel, votou pela perda do 
cargo do réu e pelo seu afas-
tamento de qualquer função 
pública pelo período de cinco 
anos. O relator discorreu so-
bre a atuação do denunciado 
à frente do Poder Executivo 

e concluiu que houve crime 
de responsabilidade pela 
participação direta e efetiva 
de Witzel em relação à requa-
lificação da OS Unir Saúde e 
à contratação da OS IABAS. 

“Acolho, integralmente a 
pretensão acusatória, ou seja, 
julgo procedente, em relação 
aos dois eixos da acusação, o 
pedido para condenar o réu à 
perda do cargo de governador 
do Estado do Rio de Janeiro e 
à inabilitação para o exercício 
de qualquer função pública 
pelo prazo de cinco anos, nos 
termos do artigo 4º, inciso V, 
do artigo 9, item 7, e do artigo 
78, todos da Lei Federal nº 
1.079, de 10 de abril de 1950”, 
declarou. 

Durante duas horas e nove 
minutos de leitura do seu 
voto, o relator apresentou 
histórico sobre toda a fase de 
instrução do processo do Tri-
bunal Especial Misto, desta-
cando a atuação de Witzel em 
relação às OSs Unir e IABAS, 
votando pela procedência da 
acusação. 

“Em relação à acusação de 
crime de responsabilidade re-
lativo ao ato de requalificação 
da OS Unir Saúde, considero 
que a pretensão acusatória é 
procedente, tendo em vista 
que tal ato, por parte do réu, 
contribuiu diretamente para 
proteger interesses privados, 
mesquinhos e ilegítimos, em 
detrimento do elevado inte-

resse público”. 
Sobre a IABAS, o relator 

destacou: “Em relação à 
acusação de crime de res-
ponsabilidade relativo à 
contratação da OS IABAS 
para construir e gerir hospi-
tais de campanha, considero 
que a pretensão acusatória é 
procedente, pois a atitude 
do réu, ao se esquivar do 
exercício de sua função de 
dirigente executivo máximo 
do Estado do Rio de Janeiro, 
em nítida ação omissiva, 
contribuiu diretamente para 
as maquinações delituosas 
de um dos grupos econô-
micos que disputavam, os 
contratos da Secretaria de 
Estado de Saúde”.

Agora ex-governador não teve chance frente aos indícios pelos quais foi julgado
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O câncer de colo de útero é raro até os 30 anos e tem seu pico entre 45-50 anos

Leilão da Cedae vende três 
blocos por R$ 22,6 bilhões
O leilão de concessão da Com-
panhia Estadual de Águas e 
Esgotos (Cedae) do Rio de Ja-
neiro resultou na venda de três 
blocos por R$ 22,69 bilhões, 
com ágio de até 187% em um 
dos blocos. O processo ocor-
reu na sexta-feira (30), na bol-
sa de valores B3, em São Paulo, 
e contou com a presença do 
presidente da República, Jair 
Bolsonaro, e do governador 
do Rio, Claudio Castro, e de 
ministros.

A companhia foi dividida 
em quatro blocos. O bloco 1 
foi arrematado pelo consór-
cio Aegea, por R$ 8,2 bilhões, 
com ágio de 103,13%. O bloco 
2 ficou com o consórcio Iguá 

Projetos, por R$ 7,286 bilhões, 
com ágio de 129,68%. O bloco 
3 não obteve proposta, pois o 
único interessado, o consórcio 
Aegea, não prosseguiu na ofer-
ta. O bloco 4 foi arrematado 
pelo consórcio Aegea por R$ 
7,203 bilhões, com ágio de 
187,75%.

O bloco 1 inclui a Zona 
Sul do município do Rio, o 
município de São Gonçalo e 
mais 16 municípios do interior 
do estado. O bloco 2 inclui os 
bairros cariocas de Barra da 
Tijuca e Jacarepaguá, mais os 
municípios de Miguel Pereira 
e Paty do Alferes. O bloco 3, 
que não foi arrematado, inclui 
os bairros da Zona Oeste do 

Rio, mais seis municípios do 
interior e da Região Metro-
politana. O bloco 4 inclui os 
bairros do centro e da Zona 
Norte da capital, mais oito 
municípios da Baixada Flu-
minense.

Os vencedores do leilão 
deverão universalizar o for-
necimento de água e esgoto 
para mais de 12,8 milhões de 
pessoas em até 12 anos, obje-
tivo previsto no novo marco 
regulatório do saneamento. 
O projeto deve gerar 45 mil 
empregos e investimentos de 
cerca de R$ 30 bilhões.

O presidente Bolsonaro 
falou ao final do leilão e des-
tacou a importância do ato. 

“Este é o momento que marca 
a nossa história e a nossa eco-
nomia. Um governo voltado 
para a liberdade de mercado, 
na confiança dos investidores 
e na crença de que o Brasil 
pode ser diferente”, afirmou.

Em discurso, Claudio Cas-
tro destacou o aspecto social 
do leilão, que, segundo ele, vai 
ampliar o saneamento básico 
para a população do estado do 
Rio de Janeiro. “Apesar do in-
questionável êxito econômico 
dessa operação, eu gostaria 
de ressaltar o alcance social 
dessa concessão: 12 milhões 
de pessoas serão beneficiadas 
com água encanada e coleta e 
tratamento de esgoto”.

Processo foi realizado na bolsa de valores B3, no estado de São Paulo

Informamos que precisaremos interromper o fornecimento de energia no dia e horário 
especificados abaixo para realização de melhorias na rede elétrica. Durante o período de 
isolamento social para conter o avanço do coronavírus, estamos fazendo somente desligamentos 
emergenciais que são extremamente necessários para evitar possíveis falhas no fornecimento 
de energia de nossos clientes.

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Estamos com você, mesmo à distância.

Dia: 06/05/2021

Horário Endereço Nº Deslig.

NITERÓI
12:00 às 16:00 Rua Doutor Paulo Alves - Ingá - Niterói 15091471

SÃO GONÇALO 
12:00 às 16:00 Rua Floriano - Sacramento - São Gonçalo 15067293
12:00 às 16:00 Rua José F Cunha - Monte Formoso - São Gonçalo 15067293
12:00 às 16:00 Rua Mauricio de Araújo Ribeiro - Santa Izabel - São Gonçalo 15067293
12:00 às 16:00 Avenida Julio Lima - Laranjal - São Gonçalo 15067301
12:00 às 16:00 Rua Pátrio Vieira Porto - Monte Formoso - São Gonçalo 15067301
12:00 às 16:00 Rua Platão Vieira Porto - Sacramento - São Gonçalo 15067301
12:00 às 16:00 Estrada Monte Formoso - Sacramento - São Gonçalo 15067307
12:00 às 16:00 Rua Noêmia Forneiro - Sacramento - São Gonçalo 15067307
12:00 às 16:00 Rua Projetada - Sacramento - São Gonçalo 15067307
12:00 às 16:00 Rua Sem Nome - Sacramento - São Gonçalo 15067307
12:00 às 16:00 Estrada Papucaia - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Estrada Sapucaia - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Batavia - Luiz Caçador - Salgueiro - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Costa Siqueira - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Ermano Sobral - Salgueiro - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Hermano Sobral - Salgueiro - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Higino de Souza - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Inácio Lourenço - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Jacuaba - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Leopoldo Roberto - Salgueiro - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Mario Beirão - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Rocha Peixoto - Salgueiro - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Rocha Pita - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Rosa e Silva - Jardim São Lourenço - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Sobral do Campo - Salgueiro - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Souza Câmara - Itaúna - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Sucuapa - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
12:00 às 16:00 Rua Valentim Magalhães - Luiz Caçador - São Gonçalo 15069301
13:00 às 17:00 Rua Walter da Costa Dias - Itaúna - São Gonçalo 15068563
13:00 às 17:00 Rua Riachuelo - Nova Cidade - São Gonçalo 15068607

MARICÁ
13:00 às 17:00 Estrada José do Imbassaí - Estrada V. São José - Maricá 15091697
13:00 às 17:00 Lot Manu Manuela Village - Cajueiros - Maricá 15091697
13:00 às 17:00 Ruas 13, 26, 27 - Cajueiros - Manuela Village - São José 

Imbassaí - Maricá 
15091697

13:05 às 17:00 Ruas 03, 18, 19, 35 - Jardim Inoã - Rodovia A. Peixoto - Maricá 15092643
13:05 às 17:00 Rua Bosque Fundo - Jardim Inoã - Maricá 15092643
13:05 às 17:00 Rua Arlete G. da Silva - Parque São José - Maricá 15092643
13:05 às 17:00 Rua Fernandos Mendes - Inoã - Maricá 15092643
13:05 às 17:00 Rua Ipiranga - Inoã - Maricá 15092643
13:05 às 17:00 Rua Leonardo José Antunes - Inoã - Maricá 15092643
13:05 às 17:00 Rua Piratininga - Inoã - Maricá 15092643
13:05 às 17:00 Rua Tapajós - Inoã - Maricá 15092643
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‘Toda Mãe é Mãe’ será lançada neste sábado nas redes sociais

Maternidade: campanha 
conscientiza em Niterói

A Coordenadoria de Direi-
tos da Mulher (Codim) de 
Niterói promove, neste mês 
em que se comemora o  Dia 
das Mães, a campanha “Toda 
Mãe é Mãe” com o propósito 
de estimular a consciência 
da importância das redes de 
apoio para as mães de nossa 
cidade e mostrar a diversi-
dade materna. As atividades 
serão realizadas de forma vir-
tual (pelo perfil do Instagram 
@mulheresniteroi) e contam 
com a parceria dos projetos 
Pró Gestante, Mães Unidas 
de Niterói, Mães pela Diver-
sidade e o Quintal de Ana. 
A campanha será lançada 
neste sábado (1 de Maio) nas 
redes sociais.

A coordenadora da Co-
dim, Fernanda Sixel, reforça 
a importância de fomentar 
essas redes de apoio em tor-
no das mães.

“A Codim tem como obje-
tivo central fomentar ações e 
projetos que visem a mulher 
em toda a sua diversidade. 
Nós sabemos que a mater-
nidade é uma alegria na vida 
das mulheres, que traz consi-
go uma série de demandas e 
necessidades. Com esta cam-

panha queremos celebrar a 
maternidade, as diferentes 
mães, e reforçar a importân-
cia de construirmos redes 
de apoio, principalmente 
no contexto da pandemia. 
Vamos abordar a necessária 
corresponsabilidade dos 
pais, junto com projetos 
sociais de nossa cidade que 
pautam a maternagem”, des-
tacou a coordenadora.

Para iniciar a campanha a 
Codim traçou pontos impor-
tantes sobre o que é a mater-
nidade e levanta a bandeira 
de que existem vários tipos 
de mãe: a que acolhe, a que 
gera, a que não gera no útero, 
mas no coração a partir da 
adoção, dentre tantas outras. 
Assim a marca da campanha, 
uma árvore como símbolo da 
geração de frutos e as suas 

raízes fortes significando as 
redes de apoio.

Segundo Fernanda Sixel, 
a Coordenadoria da Mulher 
é, hoje, um dos principais 
alicerces de apoio às mu-
lheres em Niterói e atua em 
diversos eixos para atingir a 
diversidade feminina, com-
batendo a violência con-
tra a mulher, atendendo as 
mulheres em situação de 
violência, fomentando o 
empreendedorismo femi-
nino, promovendo ações de 
saúde, cultura e bem-estar, 
promovendo a emancipação 
das mulheres e seu protago-
nismo.

Devido às restrições por 
conta da pandemia, as ati-
vidades seguirão de forma 
virtual e contam com a par-
ticipação de projetos volta-
dos às mães. Além disso, a 
Coordenadoria fará uma ex-
posição on-line de fotos das 
mães e abrirá para as redes 
sociais. Para participar, basta 
publicar uma foto com a sua 
figura materna e que carrega 
o sentimento de amor de 
mãe em sua vida, a partir 
deste sábado (1), usando a 
hashtag #TodaMãeÉMãe.
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Objetivo é estimular a consciência da importância das redes de apoio para as mães e mostrar a diversidade materna

Proposta é 
mostrar que 
há vários tipos 
de mãe, não só 
aquela que gera 
em seu útero

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

O som do tambor ecoando 
pelos céus, trovejando no-
tícias e informação; pelas 
savanas, pelos desertos, 
pelas montanhas, vales 
e florestas. O tamborilar, 
cadenciado e constante, 
anuncia nascimentos, mor-
tes, casamentos e entro-
nizações; declara festas e 
sentenças, choro e riso.

A cada batida e ritmo 
corresponde um significa-
do, cada batucar constitui 
um signo auditivo reconhe-
cido e descodificado por 
todos quantos o escutam.

Em Moçambique, até 
ao século XIX, batuque 
significava danças e ritmos 
executados ao som de tam-
bores, alguns de caráter ri-
tual; atualmente, refere-se a 
práticas musicais de entre-
tenimento. De semântica 
múltipla, a própria palavra 
batuque reverbera-se por 
vários povos, e em cada 
lugar, ganha um significado 
novo, o qual se junta aos 
anteriores e cria uma pa-
nóplia elaborada de ideias. 
Em Cabo Verde, o batuque 
é um género musical e a 
batucada é o ribombar dos 
tambores, em tempo de 
Carnaval e pelo São João 
ribombam anunciando a 
festa.

Mas, deixemo-nos estar 
em Moçambique, onde 
a manhã alça-se cálida e 
serena e o tambor, batu-

cando firme, anuncia festa 
e onde batuque, é música e 
dança – um todo complexo 
que ultrapassa as suas par-
tes. A percussão toca e excita 
o âmago da alma, num tom 
grave, firme e encorpado; 
incita a dançar, a mexer, a 
exorcizar o espírito de triste-
zas e desânimos.

No Norte de Moçambique, 
onde as sociedades são maio-
ritariamente matrilineares – o 
que significa que as gerações 
são contadas de mãe em mãe 
– as mulheres mais velhas to-
cam os tambores, convocam 
as comunidades, dão início 
aos rituais, às festas; com 
esses mesmos tambores, en-
tronizam reis e preparam as 

OPINIÃO

Divulgação

“Ó velho Deus dos homens
eu quero ser tambor

e nem rio
e nem flor

e nem mesmo poesia
Só tambor ecoando como a canção da força e da vida

Só tambor noite e dia
dia e noite só tambor

até à consumação da grande festa do batuque!
Ó velho Deus dos homens

deixa-me ser tambor
só tambor!”

José Craveirinha, poeta moçambicano, 1922 - 2003

António Montenegro Fiúza*

novas gerações para assumir 
cargos e funções – estrutu-
ram a sociedade. 

A grande festa do batu-
que acontece anualmente, 
logo a seguir à época das 
chuvas, estende-se demo-
radamente por longos dias 
e noites, com banquetes 
abastados, vestuário opu-
lento e jogos de luz. Nestes 
dias, o tambor é rei e o ba-
tuque, a norma. Tambor é 
liberdade, é expressividade; 
o toque do tambor é o brado 
da alegria.

Que sejamos todos tam-
bores em dia da grande festa 
do batuque: comunicando 
alegria e festa, esperança e 
bonança. 

*CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil
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CULTURA ULISSES DÁVILA
u l i s s e s .d av i l a@o f l um i nen se.c om.b r

Exposição de esculturas na 
reabertura do MAM Rio
O Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro (MAM Rio) 
será reaberto ao público no 
dia 6 de maio de 2021, com 
a exposição ‘Estado Bruto’, 
que transforma a totalida-
de do Salão Monumental e 
algumas áreas do terceiro 
andar numa espécie de jar-
dim de esculturas. Reunindo 
125 obras tridimensionais do 
acervo, entre elas 24 peças 
não exibidas há mais de 20 
anos, a mostra explora as 
possibilidades deste encontro 
e a unidade que dele resulta. 

Com curadoria de Beatriz 
Lemos, Keyna Eleison e Pablo 
Lafuente, a exposição assume 
a configuração de uma multi-
tude e suscita reflexões sobre 

os processos de colecionismo, 
conservação e compartilha-
mento de arte por parte de 
instituições com seus acervos. 
A mostra dá continuidade ao 
processo de familiarização 
com as coleções do MAM 
Rio iniciado pela Diretoria 
Artística e Curadoria Adjunta 
incorporadas ao museu no 
final de 2020. O MAM Rio fica 
na Av. Infante Dom Henrique, 
85, Aterro do Flamengo, Rio.
Quinta e sexta, das 13h às 18h. 
Sábado e domingo, das 10h às 
18h. R$ 20. Tel: (21) 3883-5600

Mostra será 
a maior de 
esculturas 
do acervo já 
montada pela 
instituição

Show 
intimista
Neste sábado (1) Paulinho 
Moska faz um show intimis-
ta, direto do Rio de Janeiro. 
Utilizando apenas voz e vio-
lão, o artista entoa canções 
autorais de diversas fases de 
sua carreira, como “Pensando 
em Você”, “A Seta e o Alvo”, 
“A Idade do Céu” e “Namora 
Comigo”, além de músicas de 
seu mais recente álbum, “Be-
leza e Medo” (2018). Durante 
a apresentação, Paulinho in-
terage com o público. Às 19h, 
no Instagram (sescaovivo).

Híbrido
Neste domingo (2) o ator e diretor Paulo Henrique 
Sant’Anna encena o monólogo ‘Histórias do Velho 
Batista’, peça criada a partir das histórias vividas, 
sentidas e ouvidas pelo ator nos bairros em que 
cresceu. às 19h, no Instagram (sescaovivo).

No dia 05 de maio (quarta), às 19h, a cantora e 
compositora Carla Rio, faz uma live em homena-
gem à Beth Carvalho com a participação especial 
de Dudu Nobre. A live que será transmitida direta-
mente do Instagram da artista (@carlariooficial).

As letras de ‘dor de cotovelo’ mescladas com ba-
tidas eletrônicas retornam no segundo álbum da 
cantora pernambucana Duda Beat, que acaba de 
chegar nas plataformas de streaming. 

Valentino Fialdini / Divulgação

Na exposição ‘Estado Bruto, conjunto selecionado reúne 106 artistas de diferentes épocas, geografias e linguagens

Divulgação

>Com o intuito de tentar lançar luz sobre a 
sombria realidade atual de pandemia, ‘Como 
devo chorá-lo’, híbrido entre teatro, performan-
ce, intervenção urbana, cinema e artes visuais 
realiza sessões interativas até 02 de maio, 
através do site comodevochoralos.com.br.

João Couto  / Divulgação

Paulinho Moska faz show ‘voz e violão’, neste sábado nas redes sociais

Fla e Voltaço 
abrem 
semifinal do 
Carioca

Um a  s e m a n a 
após se enfren-
tarem na últi-
ma rodada da 
Taça Guanaba-
ra, Flamengo e 
Volta Redonda 

estarão frente a frente mais 
uma vez na noite de sábado. 
Líder e quarto colocado, 
respectivamente, na fase 
classificatória, as equipes  
vão disputar as semifinais do 
Estadual. A primeira partida 
no Raulino de Oliveira, às 
21h05.

Em meio a disputa da Li-
bertadores, o Flamengo vai 
priorizar o duelo da próxima 
terça-feira contra a LDU, em 
Quito, pela terceira rodada 
do grupo G. A delegação ru-
bro-negra embarcará rumo 
ao Equador na tarde de do-
mingo.

Assim, o técnico Rogério 
Ceni deve repetir a estratégia 
utilizada na semana passa-
da, e poupar alguns de seus 
titulares.

“Vamos jogar sempre com 
o melhor Flamengo possível, 
tentando sempre as vitórias e 
dando a devida importância 
a cada competição. Nós sa-
bemos o quão é importante 
ser campeão pelo Flamengo. 
Nós vamos rodar o elenco 
e usar todos os jogadores”, 
adiantou Ceni.

Equipes se enfrentam no domingo pela semi do Campeonato Estadual

Fluminense visita a 
surpresa Portuguesa

O Fluminense 
encara a Por-
tuguesa no do-
mingo, às 16 ho-
ras, no Estádio 
Luso-Brasileiro, 
pelas semifinais 

do Campeonato Carioca. O 
Tricolor fez melhor campanha 
na fase de classificação e por 
isso tem a vantagem de jogar 
por dois resultados iguais. Mas 
a Lusa foi o time de menor 
investimento com melhor de-
sempenho na etapa anterior, 
terminando em terceiro lugar 
e vindo de um triunfo por 4 a 2 
sobre o Boavista.

Na fase de classificação, a 
Lusa fez 3 a 0 no Fluminense. 
Mas naquela partida o Tricolor 
atuou com um time formado 
por garotos, já que os profis-
sionais estavam de férias. Mas 
mesmo assim o técnico Roger 
Machado vai preservar alguns 
titulares.

A decisão do treinador se 
deve ao fato de que na próxi-
ma quinta-feira já tem duelo 
com o Junior Barranquilla, na 
Colômbia, pela Libertadores. 
No meio da semana passada 
os tricolores também tiveram 
uma desgastante viagem para 
terras colombianas para bate-
rem o Independiente Santa Fe 
por 2 a 1.

“Estou mandando a campo 

uma equipe levando em consi-
deração a importância do jogo 
e também o aspecto físico dos 
jogadores. É uma semifinal 
muito importante, contra um 
adversário qualificado e esta-
mos mandando a campo um 
time em condições de vencer”, 
disse Roger.

O treinador do Fluminense 
não antecipou a escalação. 
Mas dois titulares devem atuar 

principalmente o goleiro Mar-
cos Felipe, em grande fase, e 
o lateral-esquerdo Egídio, que 
está de fora do próximo com-
promisso da Copa Libertadores 
por ter que cumprir suspensão.

A Lusa já garantiu com a boa 
campanha uma vaga na Série 
D do Campeonato Brasileiro. 
O confronto de volta das semi-
finais acontecerá no próximo 
domingo, no Maracanã.

Mailson Santana / Fluminense

Roger Machado deve poupar a equipe visando o jogo da Libertadores na 5ª feira 

Em vantagem, Vasco 
visita o Madureira

Bota recebe o Nova 
Iguaçu no Nilton Santos

O Vasco abre 
a Taça Rio do 
C a m p e o n a t o 
Carioca no sá-
bado, às 15h15, 
visitando o Ma-
dureira, em Con-

selheiro Galvão. As duas equi-
pes não têm mais chances 
de ganhar o Estadual. Assim 
disputam a Taça Rio, tratada 
como um prêmio de consola-
ção para quem termina entre 
a quinta e a oitava colocação.

Após terminar o Estadual 
na quinta colocação, o Vasco 
pega um Madureira que foi o 

O  B o t a f o g o 
recebe o Nova 
Iguaçu no do-
mingo, às 18 
horas, no Es-
tádio  Ni l ton 

Santos, pela rodada de ida 
das semifinais da Taça Rio. 
O torneio é disputado pe-
los times que terminaram 
entre o quinto e o oitavo 
lugar. Assim é tratado como 
um prêmio de consolação 
para quem não luta mais 
pelo título estadual. Ape-
sar disso, a premiação é de  
R$ 800 mil.

oitavo na classificação geral. 
Por isso os vascaínos têm a 
vantagem de jogar por dois 
resultados iguais e estão em-
balados pelo triunfo de 3 a 1 
sobre o Resende. Já o Tricolor 
Suburbano tenta se reerguer 
após a goleada de 4 a 1 sofrida 
para o Fluminense.

Apesar de ser um torneio 
de menor importância, a 
Taça Rio vai dar ao campeão 
R$ 800 mil. Mas indepen-
dentemente disso, o técnico 
Marcelo Cabo, invicto desde 
que assumiu o posto, promete 
muito empenho.

Por ter feito pior campa-
nha na fase de classificação, 
o Botafogo vê o Nova Igua-
çu ter a vantagem de jogar 
por dois resultados iguais. 
Assim o Glorioso precisa co-
meçar a inverter a situação  
na ida.

Marcelo Chamusca, trei-
nador do Botafogo, quer 
usar as partidas da Taça  
Rio para observar atletas 
e preparar a equipe para 
a Série B do Campeona-
to Brasileiro. A competi-
ção nacional começa em  
maio.

Equipe de Milão pode conquistar o Italiano após jejum de mais de dez anos

Inter joga de olho no título

Um jejum de mais de dez 
anos pode ser quebrado 
neste fim de semana, quando 
será disputada a 34ª rodada 
do Campeonato Italiano. 
Campeã pela última vez em 
2010, quando confirmou 
o penta, a Internazionale 
pode voltar a ser a dona  
do Calcio.

Líder com 79 pontos con-
quistados, 11 a mais que a 
segunda colocada Atalanta, a 
Inter precisa vencer neste sá-
bado o Crotone, fora de casa. 
Além disso, vai depender de 
um tropeço da Atalanta, que 

no domingo visita o Sassuo-
lo, que soma 52 pontos e 
cumpre tabela.

A chance da Inter ganhar 
seu jogo é enorme. O Cro-
tone é o lanterna com 18 
pontos e será rebaixado por 
antecipação se não ganhar 
da equipe milanesa. Mas os 
visitantes evitam pensar no 
título antecipado.

“Estamos a poucos jo-
gos do fim da competição 
e se fizermos a nossa parte 
nos jogos que faltam vamos 
conquistar o título. Portanto, 
não precisamos aumentar o 

clima de ansiedade”, consi-
derou o artilheiro argentino 
Lautaro Martínez, da Inter.

Ainda no sábado o Milan, 
que soma 66 pontos, deseja 
ingressar na zona de classi-
ficação para a Champions 
League, fechada pela Juven-
tus, que tem a mesma pon-
tuação, mas leva vantagem 
nos critérios de desempate. 
Para conseguir seu objetivo o 
Rubro-Negro precisa vencer 
o Benevento, que abre a zona 
de rebaixamento com 31 
pontos, no Estádio Giuseppe 
Meazza, em Milão.

Time de Madri visita o Elche pela 34ª rodada do Campeonato Espanhol

Atlético defende liderança

A disputa pelo título do Cam-
peonato Espanhol continua 
acirrada. Após perder na se-
mana passada para o Athletic 
Bilbao por 2 a 1 e correr o risco 
de perder a liderança, o Atléti-
co de Madrid respirou alivia-
do com a derrota pelo mesmo 
marcador do Barcelona para o 
Granada. Assim o time atleti-
cano segue na ponta com 73 
pontos conquistados, dois a 
mais que Real Madrid e Barça. 
O Sevilla tem 70 pontos.

Disposto a defender esta 
liderança, o Atlético visita o 
Elche, no sábado, pela 34ª 

rodada. Um triunfo acalmará 
o ambiente. Mas um novo 
tropeço contra um rival que 
abre a zona de rebaixamento 
com 30 pontos só vai jogar 
mais pressão sobre o técnico 
argentino Diego Simeone.

“Estamos conscientes do 
que o torcedor espera do 
nosso futebol e do nosso 
time nesta reta final. Mas 
logicamente que os jogos 
ficam cada vez mais compli-
cados, pois todos brigam por 
algo e ainda tem o efeito do 
nervosismo. Tanto que todos 
os times estão tropeçando. 

Mas vamos encarar essas 
partidas finais como a nossa 
vida na competição”, afirmou 
Simeone.

O Real Madrid entra em 
campo também no sábado, 
no Estádio Alfredo Si Stefano, 
onde vai medir forças com o 
Osasuna, que praticamente 
cumpre tabela com 40 pon-
tos. Os merengues precisam 
administrar a ansiedade pelo 
confronto de volta pelas semi-
finais da Liga dos Campeões 
da Europa, na próxima quar-
ta, na Inglaterra, diante do 
Chelsea.


